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As estruturas universais do ato de fé
Guilherme V. R. Carvalho
OTENSTREICH, Nathan. On Faith. Edited and with a foreword by Paul 
Mendes-Flohr. Chicago: University of Chicago Press, 1998, 169p. 
O tema da fé, como dimensão da experiência religiosa humana, é 
um dos temas mais investigados atualmente, em filosofia da religião. 
Em geral os estudos giram em torno da relação entre a crença religiosa 
e a fé, e da justificação da crença, mas há estudos teológicos, históricos, 
abordagens a partir da teoria da decisão, e tratamentos fenomenológicos. 
Este é o caso da obra de Nathan Rotenstreich, On Faith, descrita por 
David Tracy como “uma das mais originais e importantes discussões 
do conceito na filosofia moderna”.
Rotenstreich viveu de 1914 a 1993, e foi um influente professor de 
filosofia na Universidade Hebraica de Jerusalém, abertamente compro-
metido com o sionismo e a defesa da judeidade da nação. Era membro 
da Academia de Ciências de Israel, e escreveu cerca de seiscentos 
artigos e mais de 30 livros, incluindo Jews and German Philosophy e 
Reason and Its Manifestations: A Study of Kant and Hegel. On Faith 
foi publicada postumamente, por meio do trabalho editorial de um 
ex-aluno e também professor em Jerusalém, o Dr. Paul Mendes-Flohr. 
Desde que esta obra é o único trabalho de Rotenstreich a respeito da 
fé, e ele é um pensador pouco conhecido, vamos nos dar ao trabalho 
de estender um pouco a resenha. Os subtítulos foram introduzidos por 
mim, para auxiliar na síntese do argumento.
Aproximações Iniciais ao Problema
O livro de Rotenstreich se desdobra em quinze capítulos, mas 
não segue uma estrutura argumentativa claramente linear. Por vezes 
o entendimento de um capítulo depende da leitura de outro, mas em 
certos momentos têm-se a impressão de que ele está simplesmente se 
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aproximando do mesmo tema por outro ângulo, e não construindo um 
argumento totalmente encadeado. Isso não significa, no entanto, que 
ele não seja um pensador coerente. Em nossa exposição vamos nos 
concentrar nas partes que consideramos mais significativas do ponto 
de vista fenomenológico.
No capítulo 1 (“The Approach”) Rotenstreich apresenta as linhas 
gerais de usa abordagem. Ele começa observando que os grandes siste-
mas filosóficos não deram muita atenção ao tema da fé, embora tenham 
tentado lidar com temas teológicos. Mas a fé pode ser integrada no 
discurso filosófico na medida em que a filosofia tem interesse em “dados 
básicos”, que certamente incluem a atitude da fé e seu objeto.
A fé, para Rotenstreich pode ser considerada uma atitude que 
não pode ser subsumida sob outras atitudes como o conhecimento e 
a percepção, e para examiná-la ele procura “[...] isolar a fé de outros 
fenômenos cognatos, mesmo da religião, a despeito da conexão estabe-
lecida e da afinidade entre os dois” (p. 1). A religião seria um fenômeno 
comunitário, e a fé a atitude do indivíduo. Além disso, na sua opinião, 
não existe fundamento para a idéia de que “a fé busca compreensão” 
fora de seu elemento cognitivo intrínseco. A fé também não tem inter-
esse por sua “validação”, pois isso tiraria da fé seu caráter de “fé”; esse 
interesse estaria mais ligado à religião, como realidade mais ampla.
No capítulo 2 (“The Phenomenon of Faith”) o autor faz uma ten-
tativa preliminar de compreender a natureza da fé. Discute rapidamente 
as origens etimológicas e bíblicas do termo e extrai elementos como 
a “confiança”, “virturde” e “palpite” (guess). A fé seria mais do que o 
mero assentimento intelectual; seria a combinação de aceitação e con-
fiança. Além disso, envolveria a crença em algo além da observação. 
Rotenstreich critica Kant por tentar avaliar a atitude da fé do ponto 
de vista de sua relação com atos de interesse prático ou dos graus de 
certeza epistêmica (opinar, crer, saber), e defende que nos concentremos 
nas características próprias da atitude de fé.
Tendo isso em mente, o autor aponta na fé um elemento de conjec-
tura sobre seu objeto e um elemento de resposta humana. Essa resposta 
teria sua origem na consciência da distância entre os seres humanos e 
em sua relação com o “objeto” (p. 7). A fé estaria assim mais distante 
da cognição e mais próxima da ação. Mas envolveria um elemento de 
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cognição. Rotenstreich conclui afirmando que a atitude de fé seria origi-
nalmente uma conjunção de diferentes atitudes, deixando em aberto se 
seria possível uma explicação que faça justiça a essa variedade.
O propósito do capítulo 2 era o de “identificar o fenômeno”. Para 
tentar agora caracterizar melhor a fé, Rotenstreich se move no capítulo 
3 (“Denominators”) para uma abordagem “mais fenomenológica” (p. 
9), buscando a “essência” ou “núcleo” (core) do fenômeno. Seguindo 
intencionalmente uma ordem do “menos cognitivo” para o “mais cog-
nitivo”, ele discute uma série de “denominadores”, para fé, ou seja, 
tentativas de capturar seu “núcleo” como sendo uma variação de uma 
outra categoria.
Quatro denominadores são discutidos por Rotenstreich: sentimento, 
experiência, afirmação, sistema e razão. Sob cada um deles o autor dis-
cute um pensador ligado a essa proposta. A idéia de fé como sentimento 
estaria ligada a Schleiermacher, para quem na fé há uma relação imediata 
de alguém com o infinito. O autor questiona essa interpretação, pois uma 
relação com o “infinito” pressupõe uma interpretação do conteúdo do sen-
timento (p. 11). Falando de um modo Kantiano, seria preciso uma intuição 
para dar ao sentimento a referência a algo além de si mesmo, definido 
como o “infinito”. Outro problema seria a noção de “dependência”, que 
também é uma interpretação do sentimento, que diz algo implicitamente 
sobre a natureza de seu conteúdo. Assim, diz o autor,
[...] uma tentativa de identificar a fé como um fenômeno não-cognitivo 
por excelência não pode escapar dos elementos cognitivos, seja por causa 
de sua visão implícita do universo ou por causa da introdução de um 
fator básico de dependência (p. 13).
Rotenstreich critica o procedimento de desmistificar (“desmitolo-
gizar”) a fé religiosa por meio de uma redução dela ao sentimento, 
como sendo uma interpretação filosófica limitada. E para mostrar que 
o conceito de “sentimento” é ambíguo e inadequado para descrever a 
fé, o autor compara Schleiermacher com Hegel, discutindo o impacto 
que o sistema filosófico tem na definição do sentimento.
O segundo denominador discutido é o da “experiência”, como um 
encontro com o fato “religioso” sem ainda um elemento conceptual. Sob 
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este denominador Rotenstreich examina as idéias de Rudolf Otto (“O 
Sagrado”), apontando novamente a necessidade de um elemento cog-
nitivo, e a noção de William James de que o misticismo seria a forma 
mais alta de religião. Para o autor o misticismo, em sua afirmação de 
uma união com a divindade, elimina a fé, pois esta sempre envolve uma 
orientação para aquilo que está além da experiência (p. 23). Diferindo 
dele está Whitehead, para quem a experiência religiosa não depende de 
unificação mística, mas na correlação com o transcendente.
O terceiro denominador é o da “afirmação”, cujo expoente seria 
John Henry Newman, em sua Grammar of Assent. Nesta obra New-
man introduz o elemento proposicional como sendo algo fundamental. 
A crença religiosa seria o tipo de assentimento não somente nocional, 
mas real, relacionado a proposições referentes a coisas, ou seja, o as-
sentimento que toma a forma de “intencionalidade para com objetos”. 
Do ponto de vista do autor, o assentimento (crença) está mais ligado 
ao contexto no qual a fé se coloca, mas não constitui sua essência. O 
último denominador discutido por Rotenstreich é “sistema e razão” 
(System and Reason), onde ele critica a tentativa de Herman Cohen 
de elevar a fé à esfera do sistema filosófico, levando finalmente à sua 
eliminação, como um fenômeno temporário e auxiliar. Citamos a con-
clusão do capítulo:
A conseqüência crítica do meu argumento de que a fé não pode ser sub-
sumida por outras categorias e fenômenos coloca a direção desse estudo. 
Ela pretende reforçar a visão de que a fé e suas várias expressões são uma 
atitude sui generis. Esta tese irá lidar daqui por diante com diferentes 
pontos de vista. O resultado crítico nos aproximará de uma tentativa de 
caracterizar a fé em seu próprio escopo, sem colocá-la no contexto de 
categorias e fenômenos que obscurecem sua especificidade. (p. 39)
O “hard core” da Fé
A partir do capítulo 4 (“Characterizations”) tem início as consid-
erações mais positivas de Rotenstreich sobre a fé. O autor tenta abstrair 
a essência da fé de suas colocações históricas e abordá-la a partir de 
seu pólo “objetivo”, isto é, a partir do objeto da intencionalidade.
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Partindo da tradição bíblica, o autor identifica dois aspectos cen-
trais da fé: (1) o posicionamento ontológico da divindade, como o “ser” 
fundamental (sem afirmar uma ligação necessária entre a visão bíblica e 
as interpretações filosóficas), e (2) o posicionamento extra-mundano da 
entidade divina (p. 42). No ato de fé é proeminente a diferença de status 
ontológico entre o sujeito e o “objeto”. A atitude de fé, em si, guarda um 
elemento cognitivo, mas difere da cognição e da percepção por ser seu 
objeto uma realidade além das formas usais de consciência do objeto.
Rotenstreich relaciona ao posicionamento ontológico do objeto 
da fé as noções de inefabilidade divina, de absolutidade como auto-
suficiência e independência (pois a distancia ontológica do mundo 
implica em independência) a aseidade, a independência e a humil-
dade do fiel. Ele identifica o termo “transcendência” como o ideal 
para descrever a extramundanidade e independência do objeto da fé, 
capturando a “direção ontológica básica da fé” (p. 44). Segundo ele, 
essa definição vale para o teísmo, mas também para outras concepções 
religiosas como o budismo, no qual “A dependência do mundano em 
relação ao transcendente é substituída pela negação do mundano, não 
através da afirmação do transcendente, mas pela indicação de sua 
posição através da aniquilação da esfera mundana.” (p. 45). Inerente 
à fé é a consciência de um pertencimento dos seres humanos a um 
contexto de realidade mais amplo, além do terreno.
Rotenstreich avança mais um pouco em sua exposição afirmando 
que o “hard core” da fé, quando examinada do ponto de vista de seu 
direcionamento ontológico básico, é a noção de “criação”. Essa noção 
expressa a preocupação com o impacto da transcendência na esfera da 
imanência. Essa preocupação seria básica para fé, pois concretiza sua 
dimensão pessoal-existencial.
Ela não seria, no entanto, um conhecimento a respeito disso; ela 
é uma forma de consciência que tenta dizer “sem saber”, ao menos no 
sentido clássico do termo. Por isso o autor considera a fé como uma ten-
tativa de escapar do raciocínio, superando os limites da razão. Mas esse 
escape tem sua razão de ser: “A fé começa da pressuposição, articulada 
ou não, de que a presença do mundo não é explicável dentro dos limites 
do mundo como tal” (p. 49). A crença na insuficiência do mundo dá a 
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razão para seu direcionamento ontológico e sua afirmação da “criação”, 
isto é, da dependência do mundo em relação ao transcendente:
O transcendente é o não-dependente do imanente; pode ser um “espaço” 
o chegar a se concretizar, como no teísmo, com uma entidade, “Deus”. 
Essa realidade está além da experiência, de modo que a fé não é uma 
experiência, mas uma interpretação do mundo e de sua origem. A fé 
não se concretiza como intencionalidade a não ser que o imanente seja 
visto como fundamentalmente insuficiente, criando-se a necessidade de 
“conjectura” sobre o transcendente (p. 50).
O ponto de partida da fé parece ser a tentativa de conjecturar um 
correlato positivo à asserção negativa primária, isto é, de que a reali-
dade imanente não pode ser auto-contida. Por causa dessa asserção, a 
fé se move ou salta para duas outras asserções: a primeira asserção é 
a realidade do transcendente, e a segunda é que essa esfera contém em 
si a explicação para a faticidade da esfera imanente (p. 53).
Uma vez criada essa necessidade, a fé tomará a estrutura antro-
pomórfica da experiência e a transporá para a esfera do transcendente, 
na tentativa de explicá-lo. Assim a intencionalidade da fé toma a forma 
da situação cultural e histórica do sujeito. Essa atitude não deve ser 
confundida com auto-transcendência, pois “ir além das limitações da 
existência humana não implica em intencionalidade para com a tran-
scendência [...]” (p. 52).
Entre a Fé e a Religião
Rotenstreich identifica dois conceitos básicos que se encontram no 
limite (borderline) entre a fé e a religião como instituição concreta: os 
conceitos de revelação e da entidade divina de Deus. Ele examina esses 
conceitos nos capítulos 5 e 6. No capítulo 5 (“Manifested Guidance”) 
mostra que o conceito de Revelação, por um lado, é coerente com a 
crença na dependência do imanente em relação ao transcendente e, por 
outro lado, com o fato de a fé pretender uma perspectiva adequada da 
verdadeira natureza do mundo. No capítulo 6 o autor defende que a 
crença em Deus está “embutida” na atitude da fé, na medida em que 
fé, como intencionalidade, atribui um posicionamento ontológico para 
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o seu pólo noemático. Assim o conceito de Deus seria essencial à fé, 
não importando o processo histórico de sua formulação (p. 64), inclu-
indo as noções como “absolutidade”, “abscondicidade” “aseidade” e 
“eternidade”.
No capítulo 7 (Entity, Cognition and Reality) o autor discute temas 
relacionados à conceptualização do transcendente e à linguagem reli-
giosa. Aqui ele repete com maiores detalhes sua convicção de que a fé 
não é conhecimento, e de que as declarações teológicas são dependentes 
dos contextos humanos. Assim, “[...] a fé, por definição se fundamenta 
na experiência humana, enquanto que seu noema está além e acima da 
experiência”. (p. 72) A fé contém, entretanto, um elemento cognitivo 
em seu direcionamento ontológico. Se ela não lida com o que é dado na 
experiência, lida entretanto com o que é presente mas não-dado, isto é, o 
transcendente, que é a realidade última. Rotenstreich lida neste capítulo 
também com o sentido da “verdade” da fé, e também discute se a fé é 
racional ou irracional, concluindo que não é nenhuma das duas.
No capítulo 8 o autor examina o tema da “Santidade” (Holiness) 
divina. Sem argumentar que este predicado é inerente à atitude de fé, 
ele mostra a coerência do conceito com a orientação ontológica da fé: 
“A atribuição de santidade ao ser transcendente ou Deus é uma inter-
pretação de sua posição como totalmente diferente e assim separado 
da realidade humana ou imanente” (p. 86). A partir dessa constatação 
o autor discute suas implicações para o culto religioso e o conceito 
religioso de tempo. No capítulo 9 (“Active Expressions of Faith”) 
Rotenstreich aponta os efeitos subjetivos da consciência do transcen-
dente: a auto-avaliação da posição pessoal na ordem da existência (p. 
98), a reverência e humildade, as ações que expressam a convicção. 
No capítulo 8 (“From Generation to Generation”) temos uma discussão 
do tempo na perspectiva da fé: o tempo como duração e progressão, 
sendo essa última noção ligada ao elemento de expectação da fé e à 
escatologia religiosa; a relação do tempo com a tradição, os eventos 
religiosos, etc.
No capítulo 11 (“Bondage”) o problema da relação entre fé e 
religião é explicitamente discutido. Aqui Rotenstreich repete que a fé 
é um fenômeno singular, e a religião é uma instituição histórica e um 
conceito plural, do ponto de vista analítico. Além disso, a fé é pessoal, 
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e a religião algo comunal (p. 111). A etimologia mais provável para 
religião seria o latim religare; a religião seria uma forma de ligação em 
duas direções: a Deus e a outros seres humanos. Seria uma instituição 
que realiza essa ligação. A fé seria necessária à religião, e a religião 
à fé, estando ambas interconectadas (p. 113). Na religião temos insti-
tucionalização, hierarquia, dogmas, etc, mas não na fé. Esta é mais 
a “pressuposição” da religião, ou uma condição de sua realização. 
Rotenstreich comenta ainda que a religião pode obscurecer a atitude 
de fé (p. 115).
Entre a Fé e a Razão
No capítulo 12 (“Reflective Articulation”) Rotenstreich apresenta 
uma interessante reflexão sobre a relação entre fé e pensamento racio-
nal. Inicialmente ele procura mostrar que um padrão recorrente na 
religião é a afirmação de que a filosofia nada sabe sobre Deus, colo-
cando diversos obstáculos contra ela. Uma abordagem mais moderada 
tenta mostrar uma afinidade entre a fé e a filosofia. Depois de discutir 
a origem do termo “teologia” e seu uso em Aristóteles, o autor passa a 
uma discussão sobre o tratamento do problema da criação na história 
da filosofia, especialmente através dos argumentos cosmológicos, que 
ele vê de modo geral como sendo reedições da posição de Aristóteles 
a respeito da teologia. Rotenstreich acredita que a incorporação da dis-
cussão sobre a criação na filosofia representa a absorção e identificação 
entre teologia e filosofia:
Nós chegamos aqui à noção de que a filosofia e a teologia são idênticas 
porque, filosoficamente falando, o theos é a mais alta realidade e assim 
corresponde à posição fundamental da crença teísta (p. 125).
O autor discute ainda a forma como a conflação de teologia e 
filosofia ocorre em Hegel e passa ao outro extremo da negação da fé 
e da religião do ponto de vista da filosofia, passando por Feuerbach e 
concluindo em Nietszche.
O capítulo 13 (“The Core”) é dedicado à tentativa de resumir as 
principais conclusões do estudo e apontar o núcleo essencial da fé. 
Rotenstreich lembra aqui seu método, de separar o fenômeno da fé de 
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suas manifestações históricas e empíricas, testando certas características 
para verificar se são essenciais à fé. Ele apresenta alguns exemplos 
dessa abordagem, mostrando como a essência da linguagem e do con-
hecimento é obtida (p. 131).
A fé é essencialmente baseada na afirmação da superioridade da 
dimensão extra-humana, baseada na consciência de si e de seus lim-
ites. As noções de “santidade” e de “criação” expressam exatamente a 
consciência da sublimidade do transcendente e da faticidade do mundo. 
Desde que tanto a totalidade do mundo como a divindade são tran-
scendentes, em relação ao sujeito, há duas interpretações possíveis do 
transcendente: a interpretação teísta e a panteísta. O politeísmo seria 
uma forma de “poli-transcendência”.
A posição única do aspecto noemático da fé impossibilita a apli-
cação de atributos humanos ao transcendente. Ela tem caráter de con-
jectura, sem validação racional; é um salto. Assim não precisa mostrar 
como o transcendente e o imanente se relacionam. Ao mesmo tempo, 
ela aponta para uma realidade inexplicável como sendo a chave para a 
compreensão da realidade imanente.
A fé envolve expectativa de uma resposta possível do transcen-
dente, constituindo assim o foco mais estrito da fé religiosa. A expec-
tativa da fé envolve tempo, não como duração, mas como sucessão; 
e expectativa a respeito do futuro histórico. A fé é estruturada pela 
consciência humana mas também pela realidade concreta. Ela envolve 
também a consciência a respeito do lugar do sujeito na ordem da 
existência e sobre as limitações do mundo, podendo ter um papel na 
reformulação da ação humana. Finalmente, a fé envolve confiança e 
convicção. Essa convicção não está aberta a verificação, sendo auto-
asseguradora (“self-certainty”). Citamos a definição final do autor:
A Fé, em seu núcleo, é uma certeza que não é assegurada por conheci-
mento ou dados empíricos. Alguém poderia dizer reflexivamente que os 
seres humanos precisam de fé para manter a fé (p. 145).
Nos dois últimos capítulos Rotenstreich procura lidar com o 
problema da racionalidade da fé, do ponto de vista da filosofia. No 
capítulo 14 (“Exposition and Identification”) ele discute o método de 
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Hegel no estudo da religião. Compara-o com Kierkegaard e defende ao 
fim que a fé não é absurda, mas tampouco deve ser conceptualizada. 
No capítulo 15 (“Negation and Restrained”) seu tema é o agnosticismo 
e o ateísmo. Segundo ele uma parte da tensão entre a filosofia e a 
religião se deve simplesmente à sua “diferença”. Elas não precisam 
necessariamente entrar em choque; é possível a cooperação mútua. 
Mas segundo ele, a filosofia tem maior disposição para aceitar isso 
do que a fé e a religião (p. 169).
A Teoria da Fé de Rotenstreich e o Estudo Científico da Religião
Nathan Rotenstreich utiliza o método fenomenológico explici-
tamente, ao tratar do tema. Em primeiro lugar, a fé é explicitamente 
descrita como uma intencionalidade, envolvendo os pólos noético e 
noemático da consciência. É notável que o autor não se importe de 
examinar oi pólo noemático da fé como sendo necessário para a de-
scrição de sua essência, distanciando-se das interpretações meramente 
psicologistas ou subjetivistas. Superando a separação de sujeito e objeto, 
ele mostra que não se pode compreender a fé sem considerá-la como 
intencionalidade, e portanto entendê-la como uma forma de relação 
como o mundo, e não meramente como atitude psicológica.
Em segundo lugar, temos a redução fenomenológica, colocando 
“entre parêntesis” não somente idéias preconcebidas sobre a fé como 
também esforçando-se por isolar a fé, como intencionalidade, de outros 
conceitos, cuidadosamente diferenciados, como o sentimento, a ex-
periência, etc. Assim os primeiros capítulos se ocupam da “limpeza do 
terreno”, com a diferenciação entre a fé e outras realidades humanas. O 
esforço de distinguir a fé de suas manifestações e de suas características 
não essenciais, buscando a determinação do que é próprio, irredutível, 
parece corresponder à intuição eidética, ou seja, a tentativa de captar 
o eidos de determinada realidade. O autor faz isso também em rela-
ção à religião e a diversos outros conceitos. Finalmente, foi possível 
perceber o uso da fenomenologia ao tratar temas associados, como a 
experiência do tempo do ponto de vista da fé, como sendo algo mais 
do que o tempo puramente “físico”.
Trata-se, sem dúvida, de uma notável realização, como fenomeno-
logia da fé. Seus resultados são bastante diferentes do que encontramos 
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em Paul Tillich. Em parte, eles podem ser explicados pela diferença na 
abordagem fenomenológica. Tillich desenvolve uma forma de fenomeno-
logia mais ontológica e existencial, como encontramos, em Heidegger. Já 
Rotenstreich usa uma abordagem muito mais Husserliana, e fortemente 
carregada de Kantianismo, se não no dualismo entre o “empírico” e o 
“transcendental”, como observa Mendes-Flohr, ao menos em sua tendên-
cia de buscar as condições transcendentais. Ele traz ainda uma séria 
vantagem sobre Tillich: tem a virtude de distinguir entre fé e religião, 
mantendo uma consideração maior pela vivência concreta da fé, como 
ponto de partida para a descrição fenomenológica. Com isso, seu modelo 
da atitude de fé parece ser mais universal, tornando-se uma possibilidade 
viável a ser experimentada no estudo científico da religião. Ademais, é 
livre da tentação de reduzir a fé a outra realidade humana.
Cabem algumas críticas, no entanto. Sua exposição perde a urgên-
cia existencial que encontramos no modelo Tillichiano. Além disso, seu 
entendimento da relação entre fé e conhecimento parece extremamente 
insuficiente. Ele está correto em diferenciar fé e conhecimento – algo 
que encontramos também em Tillich, por exemplo. Admite que a fé 
envolve crença, mas argumenta que tal crença não é um saber, porque 
é uma crença sobre o que não se pode “saber”; e fé é ter uma certeza 
sem certeza racional. Também aqui ele se parece com Tillich, que 
apresenta o mesmo problema.
A dificuldade reside em sua epistemologia religiosa. Ele distingue 
o modo da fé obter “conhecimento” do modo da razão, afirmando que 
somente é conhecimento aquele tipo de crença que tem justificação 
válida (aparentemente num sentido fundacionalista). Além disso, ele 
nunca considera a possibilidade concreta da revelação. A epistemologia 
contemporânea da religião tem mostrado, no entanto, que a justificação 
das crenças básicas (incluindo as religiosas) é provavelmente externalís-
tica, de modo que sua justificação não deve ser fundacionalista, mas 
provavelmente, confiabilista. Desse ponto de vista, uma crença pode 
ser justificada se é formada segundo um processo adequado (isto é, 
confiável). Desse modo, rejeitar que a fé envolva conhecimento sobre 
bases evidenciais empíricas é problemático.
Na descrição de Rotenstreich a fé surge quase como faculdade, ou 
disposição inata de crer, que precisaria, de qualquer modo, ser preenchi-
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da com a experiência religiosa. Na introdução do livro, Paul Mendes-
Flohr interpreta o sentido da fenomenologia Rotenstreichiana:
Este livro emerge do engajamento crítico de Rotenstreich com seus principais 
mentores filosóficos – Kant e Hegel – em um tema que o preocupou ao longo 
de sua vida intelectual. Embora não sendo um judeu observante ou formal-
mente crente, ele era profundamente engajado nas questões do pensamento 
religioso judaico. Guiado por um profundo respeito pelos ensinos e valores da 
tradição, ele ficava intrigado pelas reivindicações cognitivas da fé. Era a sua 
convicção que os filósofos – não apenas Kant e Hegel – falharam em apreciar 
o status único dessas reivindicações [...] as reflexões neste volume representam 
a tentativa de Rotenstreich de [...] providenciar uma análise fundamentada e 
sistemática dos horizontes cognitivos da fé (foreword, IX).
Rotenstreich provê, assim, uma descrição do que poderíamos 
chamar de “condições transcendentais da fé”, que imprimem sobre cada 
fato religioso particular uma estrutura necessária. Assim, diferentes ex-
periências religiosas proveriam diferentes tipos e graus de “conhecimento 
religioso”, que poderia ser discutido epistemologicamente. A análise de 
Rotenstreich seria uma descrição da estrutura do ato de fé, como uma 
atitude universal (segundo observa Flohr), tendo então implicações 
diretas para a compreensão do fenômeno concreto da fé religiosa.
Isso nos leva a interessantes possibilidades. Ao descrever a idéia 
de criação como pertencendo ao núcleo da fé, Rotenstreich lança um 
fundamento antropológico para uma teologia filosófica, como reflexão 
sobre o fundamento e a estrutura da realidade. A teologia poderia ser 
descrita assim em termos próximos aos tradicionais, como uma reflexão 
sobre Deus e sua relação com o cosmo; mas também como uma her-
menêutica criacional da realidade, olhando-a do ponto de vista de sua 
dependência do transcendente.
Uma tarefa por fazer seria tentar identificar, na atitude de fé, a 
possibilidade de diferenciar, no interior da consciência da limitação 
do mundo e do eu, o que é a finitude e o que é o mal. Se isso for pos-
sível, poderíamos dizer que a fé, como fenômeno humano, traz em si 
os elementos básicos para a construção da doutrina religiosa e para a 
reflexão teológica.
